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O efeito Francisco

"O Papa Francisco não pode salvar o catolicismo sozinho. Os bispos e padres precisam adotar seu programa. Francisco está remodelando o que significa ser um bom bispo, um bom padre, um bom cristão, mas se não o seguirmos, seus esforços serão em vão", escreve Thomas Reese, jornalista e jesuía, em artigo publicado pela National Catholic Reporter, 06-03-2014. A tradução é de Isaque Gomes Correa.
Eis o artigo.
O Papa Francisco é a pessoa sobre a qual mais se fala no mundo. Ele tem estado na capa de quase todas as revistas, é fonte de notícias quase toda a semana e é sensação no Twitter e no Facebook. Atraiu enormes multidões no Rio de Janeiro e continua a atrair outras tantas em Roma.
Mas qual o impacto que ele vem tendo realmente na vida da Igreja? Numa tentativa de responder a esta pergunta, o centro de pesquisas americano chamado Pew Research Center Religion & Public Life [Centro de Pesquisas da Religião e Vida Pública Pew] investigou a opinião sobre o Papa Francisco em fevereiro.
Restringida às pessoas que vivem nos EUA, a pesquisa descobriu que estas gostam esmagadoramente do papa. 85% dos católicos e 60% dos não católicos veem-no de modo favorável, números que fazem invejar os políticos. Entre os católicos, os índices do pontífice estão lá no alto, junto com os do Papa João Paulo II, quem teve avaliações favoráveis entre 91 e 93% em 1987, 1990 e 1996.
Os índices favoráveis estendem-se ao longo das gerações, com a corte mais jovem (18 a 39 anos) apenas um pouco menos entusiástica do que a coorte mais velha (60 anos ou mais). Poder-se-ia esperar exatamente o oposto, com a maioria dos jovens sendo mais favoráveis ao papa do que os seus conservadores mais velhos. Aqueles que comparecem à igreja semanalmente também são mais favoráveis (89%) para com Francisco do que aqueles que comparecem com menor frequência (84%). De novo, poder-seia esperar o oposto. Talvez os jovens e aqueles que vão menos à igreja estão simplesmente dando menos atenção ao papa.
Seja qual for o caso, embora outros estudos mostrem que os participantes regulares e os mais velhos são mais conservadores do que os menos regulares e mais jovens, a nova pesquisa mostra não haver provas estatísticas de uma resistência por parte dos católicos mais conservadores: os mais velhos e frequentadores assíduos. (O estudo infelizmente não pediu para os participantes se identificarem como liberais ou conservadores.)

Muitos comentadores da ala conservadora argumentam que o Papa Francisco não representa uma mudança significativa na Igreja. 71% dos católicos discordam. Os jovens e os mais velhos (73%) são mais propensos a ver uma mudança importante do que aqueles da coorte média (40 a 59 anos; 69%). E dos católicos que veem uma mudança importante, 68% percebem se tratar de uma mudança para melhor.
Os católicos também avaliam o Papa Francisco muito positivamente (81%) por estar “difundindo a fé católica” e por estar “defendendo os valores morais tradicionais”. Apesar de toda essa conversa sobre os empobrecidos, a porcentagem dizendo que ele está fazendo um excelente ou bom trabalho “abordando as necessidades/preocupações dos pobres” é 5% mais baixo. Mais uma vez, as preocupações conservadoras sobre ele estar enfatizando demais a questão dos pobres parecem estar deslocadas.
Um pouco menos, mas ainda a maioria, dos participantes pensam que ele vem fazendo um excelente/bom trabalho ao “reformar a burocracia vaticana” (62%), ao “abordar a crise dos abusos sexuais” (54%) e ao “abordar a escassez de padres” (50%).
Embora João Paulo II e Francisco se sobressaiam nas pesquisas de opinião, o Papa Bento XVI não fica muito atrás, tendo índices favoráveis entre 67 e 83% entre os católicos. Os católicos gostam de seus papas! Qual o político ou celebridade hoje em dia têm avaliações como estas?
Índices como estes não necessariamente se traduzem em concordância. Com João Paulo II e com Bento XVI, os católicos gostaram do cantor mas não da música. Todas as pesquisas que mostraram que as pessoas gostaram destes pontífices também mostraram que elas discordavam de algumas de suas doutrinas, especialmente sobre a sexualidade e gênero. Por outro lado, os católicos enxergam uma mudança maior sob o Papa Francisco e estão gostando disso. A sua ênfase no amor, na compaixão e na misericórdia de Deus está dando bons resultados.
O estudo realizado pelo centro de pesquisas Pew também descobriu um apoio esmagador entre os católicos para o uso do controle de natalidade (77%), para a permissão aos padres de se casarem (72%) e para permitir a ordenação de mulheres (68%). O papa tem pedido mais compaixão para com os católicos incapazes de observar a doutrina da Igreja sobre o casamento; observou que o celibato é uma questão de lei [canônica], e não doutrinal; e descartou a possibilidade de mulheres ordenadas. No entanto, fez pediu uma participação maior delas na Igreja. Os católicos querem mais, mas ainda assim gostam do Papa Francisco.
Considerando a oposição do papa à ordenação de mulheres, qualquer um esperaria que elas estivessem menos entusiásticas com o pontífice em relação aos homens, mas o contrário é verdadeiro. 89% das mulheres tem opinião favorável sobre o papa, em contraste com os 82% da opinião masculina. As mulheres estão também mais propensas a ver o papa como representando uma mudança importante (74% versus 68%).

Está claro que os católicos gostam do Papa Francisco e veem-no como representando uma mudança importante, mas isso afetou a forma como vivem o seu catolicismo?
Segundo o estudo feito, a frequência à igreja não mudou no ano passado. Isso poderia ser interpretado como mostrando que Francisco não tem tido impacto algum. Por outro lado, dado que a frequência à igreja vem diminuindo desde 1950, o fato de não ter diminuído poderia ser considerado uma vitória.
Outras questões mostram alguma melhora. Embora muitos católicos não relatem mudança alguma, 26% deles estão mais animados a respeito de sua fé; 40% deles estão rezando mais; e 21% estão lendo mais a Bíblia. Em cada uma destas questões, aqueles que responderam “mais” superaram os que responderam “menos”.

Os resultados desta pesquisa nos lembram que o papa não é a Igreja Católica, embora desempenhe um papel essencial. Se o político americano Thomas P. O’Neill estiver certo ao afirmar que “a política é sempre local”, então será também verdadeiro dizer que “o catolicismo é sempre local”. Se as pessoas se ficarem entusiasmadas e retornarem à Igreja por causa do Papa Francisco, mas encontrarem sempre o mesmo do mesmo, então darão as costas e sairão novamente. Se em vez de elas ouvirem a mensagem do papa, que é a mensagem do Evangelho, ouvirem regras e condenações, nunca mais voltarão.

O Papa Francisco não pode salvar o catolicismo sozinho. Os bispos e padres precisam adotar seu programa. Francisco está remodelando o que significa ser um bom bispo, um bom padre, um bom cristão, mas se não o seguirmos, seus esforços serão em vão.

